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NOTA INTRODUTÓRIA 

Serve o presente documento para dar conhecimento da intervenção de conservação 

e restauro realizada na escultura de Nossa Senhora da Orada, pertencente à Capela da 

Nossa Senhora da Orada, sita na freguesia do Beco, concelho de Ferreira do Zêzere. 

A intervenção proposta para a Virgem da Orada assumiu como principal benefício a 

preservação e salvaguarda do bem cultural anexado à significância devocional e cultual 

prestada em espaço cristão, bem como ao contexto histórico e social do concelho em 

que se insere, uma vez que se pretendia devolver a dignidade ao bem patrimonial, 

valorizando-o enquanto tal. Pretendeu-se, através da intervenção proposta, conferir a 

estabilidade necessária à obra, para além de lhe devolver a unidade estética então 

comprometida, tendo presente o postulado de intervenção mínima, de compatibilidade, 

de diferenciação e o princípio de reversibilidade das técnicas e materiais aplicados. 

Assim, identifica-se o bem cultural e sua localização. Apresenta-se o seu estudo 

prévio, o diagnóstico do estado de conservação e consequente metodologia de 

intervenção, culminando na elaboração de um plano de monitorização no sentido de 

preservar e salvaguardar o bem artístico. 
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1. Identificação do bem cultural 

1.1. Identificação e localização 

O bem cultural corresponde a uma variação representativa da Virgem com o 

Menino, cujo culto cristão e consequente invocação e veneração nos remete para a 

Nossa Senhora da Orada. De acordo com as suas características representativas, e 

através das referências encontradas, esta escultura poderá pertencer ao século XVI. 

(SEQUEIRA, 1949 p. 40) 

A escultura em calcário policromado pertence à Capela da Nossa Senhora da Orada, 

sita na freguesia do Beco, no concelho de Ferreira do Zêzere. Esta Capela é propriedade 

do Bispado de Coimbra, e encontra-se inserida em meio rural.  

1.2. Descrição 

Trata-se de uma escultura policromada de pequenas dimensões (40,5 cm de altura x 

16 cm de largura x 13,5 cm de profundidade), em pedra calcária, que representa a 

padroeira da Capela da Nossa Senhora da Orada, da Freguesia do Beco.  

A Senhora da Orada apresenta-se coroada, de pé, com o Menino nos braços; este 

encontra-se apoiado no seu braço esquerdo e ambos recebem, em suas mãos, uma 

pomba branca, elemento inteiramente ligado à representação do Espírito Santo. 

(TORREJAIS) A imagem da Virgem em Oração dirige o seu olhar para a pomba, 

enquanto o menino, representado de perfil, apresenta um olhar depreco. 

No que concerne aos panejamentos, as personagens encontram-se cobertas por uma 

túnica comprida, outrora integralmente cor-de-rosa. Observa-se, ainda, na representação 

da Virgem Maria, sobre os seus ombros, um manto azul, como indicam os vestígios 

cromáticos e de acordo com o predicado histórico, insuflado através do rosto ovalado e 

o tratamento ondulado e castanho do cabelo afeto à representação da Virgem. São 

visíveis influências francesas nesta composição, uma vez que a figura de Nossa Senhora 

se ergue ligeiramente curvada para trás e para a esquerda. (Inventário Artístico da 

Arquidiocese de Évora)  
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1.3. Caracterização Técnica e Material 

Trata-se de uma escultura de vulto plena, em pedra. Macroscopicamente, o suporte 

corresponde a uma pedra calcária, de grão fino e compacto, (fig. 2) e, poderá 

corresponder à variante de Ançã, uma das mais utilizadas na época na produção de 

esculturas em Portugal. (AIRES-BARROS, 2001) 

Por existirem várias lacunas ao nível das camadas superiores (policromia), foi 

possível identificarmos a presença de uma camada de preparação colorida – rosada. É 

bastante frequente encontrarmos esculturas devocionais com policromias sobrepostas, 

devido a alterações realizadas para seguirem o gosto de determinada época ou por 

necessidade de as manter em bom estado de conservação para adoração da imagem 

(função cultual). (LOPEZ, 2008) 

Ao nível da superfície foi utilizado como revestimento decorativo, a policromia. É 

evidente a representação das carnações da Nossa Senhora e do Menino, bem como o 

revestimento do cabelo, da pomba e a reprodução dos panejamentos, apesar do estado 

de degradação avançado. 

1.4. Enquadramento histórico e de intervenções 

Segundo Frei Agostinho de Santa Maria (1707) o culto à Senhora da Orada é um 

dos mais antigos da Europa e terá sido importado de França. A seguinte transcrição 

expressa a origem e os motivos da titulação de Nossa Senhora como Orada:  

«este titulo da Orada he derivado da frequente devoção com que os fieis 

orão, pedem & rogão à Senhora pelo remedio de suas necessidades, & que da 

frequencia com que a oravão à Senhora se lhe déra o titulo & invocação da 

Orada, que he o mesmo que a Senhora aonde se costumava orar & ter oração». 

- Frei Agostinho de Santa Maria  

António Baião (1918) menciona que a autorização para a realização dos festejos da 

Senhora da Orada terá sido deliberada por D. João III, no ano de 1536. As 

comemorações consistiam na realização de um jantar para os mais favorecidos com 

apoio monetário da Confraria do concelho de Ferreira do Zêzere. Posteriormente, esta 

festa foi abolida porque normalmente degenerava alguns excessos. 
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A Capela de Nossa Senhora da Orada apresenta, exteriormente, um portal de lintel 

arqueado encimado por um óculo quadrilobado. No lado direito, uma torre sineira 

dotada de quatro campanários, um em cada pano. O elemento superior da torre 

corresponde a uma cobertura piramidal em betão, coberta por telhas. O corpo central 

desta edificação de planta longitudinal encontra-se coberto por um telhado de duas 

águas. No lado norte da edificação situa-se a sacristia.  

No seu interior, na nave central, dois pequenos altares laterais, em talha 

policromada. Estes elementos albergam a imagem de Nossa Senhora de Fátima (lado do 

Evangelho) e o Sagrado Coração de Jesus (lado da Epístola). Na lateral esquerda 

encontram-se presente um painel azulejar (produção relativamente recente) que 

representa o Batismo de Cristo por S. João Baptista, no rio Jordão. O altar-mor é 

constituído por um retábulo que ostenta um nicho central emoldurado por talha 

policromada, semelhante à produção dos altares laterais, onde se expõe uma cópia, em 

madeira, da imagem padroeira da capela, a Virgem da Orada. Sobre o altar-mor é 

visível um alto-relevo em pedra, onde se encontra a Pomba do Espírito Santo envolta de 

raios de luz. O altar é ladeado por outros dois pequenos nichos, onde estão expostas as 

imagens de Santo António (lado do Evangelho) e S. Jorge (lado da Epístola). As 

paredes do interior da capela encontram-se revestidas por um silhar de azulejos de 

produção industrial, de cor azul e branco. (TORREJAIS) 

A imagem padroeira que se mostra ao culto, corresponde a uma cópia, em madeira, 

do orago quinhentista, mandada executar pelo Sr. João Nunes. A substituição da 

imagem terá ocorrido devido ao estado de degradação avançado da policromia, pelo que 

optaram por colocar a escultura da Virgem da Orada na sacristia da capela, sob a 

proteção de redoma de vidro.  

A Capela de Nossa Senhora da Orada sofreu intervenções estruturais ao longo do 

tempo, como atestam as inscrições presentes nas lápides da fachada principal do templo, 

que terão sido realizadas no ano de 1852, 1904 e 1985-86; datas que se complementam 

com registos escritos, pois existem anotações de que no ano de 2003 terão sido 

executadas algumas obras. (TORREJAIS) 

No que concerne ao histórico de intervenções sobre a escultura da Nossa Senhora da 

Orada, sabe-se que no ano de 1905 terão sido realizadas, em Lisboa, algumas 
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intervenções na escultura. Contudo, devido à materialidade da escultura observaram-se 

dificuldades na realização do seu tratamento, por esta ser constituída em pedra, segundo 

consulta na Colecção iconográfica e documental do Rancho Folclórico da Alegria de 

Alqueidão de Santo Amaro. 

No entanto, ainda que não documentadas, observam-se outras campanhas 

interventivas distintas, devido à presença de materiais não originais, possivelmente, com 

o intuito de dissimular prováveis danos e/ ou alterações. Macroscopicamente foram 

detetados repintes/repolicromias sobre a policromia original, mas também sobre os 

preenchimentos correspondentes a intervenções posteriores à execução da obra, como a 

aplicação de gesso, argamassa de cimento e cera-resina (cera de abelha + pez louro). 

 

2. Diagnóstico do estado de conservação 

Após observação concluímos que a imagem de Nossa Senhora da Orada apresentava 

estados de conservação distintos, nomeadamente face ao suporte e à policromia; de 

modo geral, a deposição de partículas de poeiras por toda a superfície. 

2.1. Suporte 

O suporte apresentava-se coeso, mesmo que fortemente salinizado, sendo visíveis 

pontos de eflorescências salinas por todo o corpo escultórico. No tardoz da escultura 

observavam-se pequenas e variadas incisões, das quais se infere uma ação mecânica. 

Documenta-se, ao nível do suporte, a existência de fissuras, no pescoço e tronco do 

Menino, que julgamos tratar-se de uma reconstituição volumétrica. Quanto à Virgem, 

destaca-se a existência de fratura na zona frontal do coroamento (em três fragmentos 

distintos), concretamente fraturas e lacunas a nível do coroamento, pescoço e base, 

utilizando como preenchimento cera-resina, gesso e argamassa de cimento, 

respetivamente; que se caraterizam disfuncionais, quer na execução, compatibilidade e 

estado de conservação.  
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2.2. Camada de preparação 

A preparação do suporte pétreo inicia-se com a aplicação da encolagem cuja função 

é isolar o suporte e prepará-lo para receber os estratos seguintes, a camada de 

preparação e a policromia. A aplicação da camada de preparação deve ser faseada, ou 

seja, constituída por vários estratos. De acordo com a intenção do artista, a camada de 

preparação poderá ser branca ou colorida. Na escultura em estudo estamos perante a 

presença de uma camada de preparação colorida que apresenta uma tonalidade rosada, 

como se observa no corpo da pomba. De modo geral, a camada de preparação é 

inexistente, porém coesa quando existente. 

2.3. Policromia 

A policromia que resta na escultura da Senhora da Orada concentra-se no plano 

superior da imagem, na face da Virgem e no panejamento e face do Menino. O seu 

estado de conservação caracteriza-se como deficitário, na medida em que apresenta 

destacamentos, fissuras e redes de craquelê que culminam em lacunas (de pequena e 

média dimensão) na face e cabelo da Virgem, bem como no cabelo do Menino.  

Da superfície cromática, que se apresenta em mau estado de conservação, estima-se 

que se terá perdido cerca de 90 % da sua totalidade original, deixando-a numa avaliação 

de ruína. Assim, observa-se que na área condizente ao manto e à túnica da Virgem a 

perda de policromia é quase total, sendo a área de lacuna respeitante à policromia e 

camada de preparação. 

A camada cromática afeta ao Menino concentra-se nas carnações, cabelo e túnica 

que, pela qualidade e estado de conservação representará, hipoteticamente, uma 

intervenção posterior. 

O estado de conservação atual da camada cromática da escultura poderá estar 

relacionado com as condições expositivas e ambientais a que a peça esteve sujeita na 

capela, no interior de uma campânula de vidro, que pela variação dos ciclos climáticos 

promoveu a solubilização de sais, prejudiciais à conservação da superfície cromática, 

porventura promotores do seu destacamento. Contudo, a falta de manutenção e o 

manuseamento incorreto poderão também ter sido fatores que influenciaram a sua 

degradação.  
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3. Âmbito e adequação da intervenção em relação às características do bem 

cultural 

A intervenção proposta para a imagem da Senhora da Orada teve por objetivo 

principal a conservação e o restauro deste bem cultural, no sentido de salvaguardar o 

valor artístico-material e histórico de tempos precedentes e atuais e promover a sua 

continuidade temporal às gerações futuras, de modo a responder à solicitação da 

Fundação Maria Dias Ferreira – Ferreira do Zêzere. 

A intervenção elencada baseou-se num tratamento sustentado através dos critérios 

ético-deontológicos balizadores da atividade de Conservação e Restauro, expostos no 

Código de Ética desenvolvido pela European Confederation of Conservator-Restorers 

Organisations (E.C.C.O.) e aprovado em Assembleia Geral, em Bruxelas, a 7 de Março 

de 2003.  

Nesse sentido, pretende-se que a intervenção corresponda aos parâmetros 

defendidos no axioma de Cesare Brandi, procurando restabelecer a sua unidade 

potencial enquanto bem cultural artístico; sem, contudo, promover o falso histórico, 

preservando todas as propriedades definidoras da sua valorização cultural como a 

autenticidade e historicidade. (BRANDI, 2006 pp. 1-6) São também refletidos os 

critérios de reversibilidade, compatibilidade e reconhecimento das técnicas e materiais a 

aplicar durante a intervenção, que se deve desenvolver num processo de intervenção 

mínima de modo a preservar a integridade física da obra, no respeito pelo domínio da 

autenticidade. 

4. Proposta de intervenção 

A proposta de intervenção definida para a imagem de Nossa Senhora da Orada, 

pretendeu a colagem de fragmentos e revisão da fixação dos elementos existentes. 

Pretendeu-se, igualmente, remover os restauros anteriores, mas apenas de forma parcial 

uma vez que apresentam vestígios de repolicromia. A remoção deve limitar-se aos que 

se encontram em mau estado, ou seja, aos restauros que estão fissurados, destacados, 

deslocados ou com acabamento inadequado, que podem provocar danos futuros na 

escultura. 
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A remoção de sais, para estabilização da peça com vista à sua futura exposição em 

condições diferentes daquelas em que se encontrava, uma vez que essas condições são 

prejudiciais à boa conservação da obra.  

Os procedimentos de intervenção deverão ser antecedidos de exame fotográfico 

exaustivo, por fim a documentar os danos e alterações correspondentes à escultura. 

4.1. Suporte 

Para tratamento do suporte é necessária limpeza mecânica superficial, remoção de 

eflorescências (dessalinização), remoção de materiais inadequados (cimento Portland e 

outros), revisão da colagem da cabeça da Virgem e retificação da sua fixação, correção 

e possível substituição de restauro anterior face à coroa de Nossa Senhora e colagem de 

fragmentos, eventual revisão estrutural do tronco e cabeça do Menino, preenchimentos e 

nivelamento de áreas de lacuna. 

4.2. Superfície 

Para tratamento da superfície propõe-se, inicialmente, a limpeza mecânica seguida 

de fixação da camada pictórica. Posteriormente, proceder-se-á à limpeza química com 

solventes, antecedida de teste de solubilidade, para remoção de depósitos de sujidade 

agregados à camada cromática. De seguida serão executados preenchimentos e 

nivelamentos para reintegração cromática pontual, apenas em elementos cuja 

continuidade formal o permita, terminando com aplicação de camada de proteção. 
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5. Registo fotográfico inicial 

5.1. Vistas gerais 
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5.2. Estado de conservação 

 
Figura 1 – Risco de destacamento e destacamento da 

camada cromática. 

 

 
Figura 2 – Risco de destacamento da camada 

cromática. 

 
Figura 3 – Destacamento da camada cromática e de 

preparação. 

 

 
Figura 4 – Destacamento da camada cromática. 

 
Figura 5 – Lacuna do suporte. 

 
Figura 6 – Incisões, falta de material pétreo. 
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Figura 7 – Fissuração. 

 

 
Figura 8 – Fissuração  

 
Figura 9 – Depósito de eflorescências salinas.  

Figura 10 – Eflorescências salinas sobre a camada 

cromática. 

 

 
Figura 11 – Eflorescências. 
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5.2.1.  Intervenções anteriores 

 
Figura 12 – Reconstituição volumétrica da coroa da 

Virgem. 

 
Figura 13 – Ensaio dos fragmentos de reconstituição. 

 

 
Figura 14 – Preenchimento de lacuna ao nível do pescoço.  

 
Figura 15 – Preenchimento e colagem de fragmento 

ao nível do pescoço, vista do tardoz. 

 

 
Figura 16 – Reconstituição volumétrica. 

 
Figura 17 – Preenchimento. 
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Figura 18 – Preenchimento de lacuna ao nível da base, 

vista de frente. 

 
Figura 19 – Reconstituições volumétricas da base, 

vista de trás. 

 

 
Figura 20 – Preenchimento ao nível da base e 

sobreposição de camadas cromáticos. 

 
Figura 21 – Aspeto geral do preenchimento a nível da 

base, vista de baixo. 

 

6. Intervenção realizada 

A intervenção foi iniciada com a realização de exame fotográfico (geral e pontual), 

registando os danos e alterações intrínsecas ao bem cultural, como se apresenta no ponto 

anterior do presente relatório. 

6.1. Suporte 

O tratamento do suporte iniciou-se com limpeza mecânica para remoção de 

sujidades superficiais, poeiras e eflorescências salinas, com recurso a pinceis de cerdas 

macias. De seguida, em virtude da necessidade da dessalinização do suporte, procedeu-

se à fixação da policromia com adesivo sintético. Posteriormente protegeu-se a camada 

cromática com recurso a papel japonês e adesivo sintético, funcionando como interface 

para a aplicação de gelificante vegetal (ágar-ágar) para remoção de sais. 
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A revisão do suporte começou com a remoção de cimento Portland, presente na base 

e pontualmente na túnica da Senhora da Orada, que se justifica pela incompatibilidade 

com a matriz calcária, pela descaracterização visual e pela disfuncionalidade da sua 

aplicação. Outros materiais foram removidos, nomeadamente: a reconstituição 

volumétrica da coroa da Virgem, executada em cera-resina, devido à sobreposição 

perante material pétreo original e devido ao seu estado de conservação deficitário; e o 

preenchimento em gesso, na área do pescoço da Senhora da Orada, por não cumprir 

função e por se tornar essencial à revisão da colagem da cabeça de Nossa Senhora. 

A revisão da fixação da cabeça da Virgem pretendia a retificação da colagem, cuja 

inclinação (incorreta) limitava a leitura da imagem. Como tal, removeu-se o elemento 

anatómico, constatando-se que o erro era fruto da existência de um espigão metálico, 

disfuncional, pelo que foi removido e substituído por novo espigão em fibra de vidro 

revestido a poliéster (evitando futura oxidação), de acordo com a perfuração já 

existente. Para colagem da cabeça optou-se por uma resina acrílica em solvente 

orgânico, juntamente com pó de pedra (carga). De igual modo foram colados os 

fragmentos da coroa da virgem e, mais tarde, removida a cera-resina. 

Para preenchimento de áreas de lacunas foram utilizados materiais distintos. Na base 

aplicou-se uma pasta epoxy moldável; o preenchimento do pescoço consistiu na 

preparação de uma emulsão acrílica à qual se adicionou pó de pedra, procedimento 

repetido para reconstituição volumétrica da coroa da Virgem. Por fim, todos os 

preenchimentos foram devidamente nivelados, tendo ainda sido realizado, na coroa, 

incisões para continuação formal dos motivos decorativos associados a este elemento, 

uma vez que se conhece o original.  

6.2. Superfície 

O tratamento superficial foi iniciado com limpeza mecânica, sucedido de fixação da 

policromia com adesivo sintético, seguindo-se a limpeza com solventes de base 

orgânica e inorgânica para remoção de sujidade. 

Nas áreas em que se verificou ausência da camada de preparatória, foi aplicada uma 

preparação cujo inerte foi aglutinado em cola de origem animal, seguida de 

nivelamento. 
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As áreas a reintegrar foram executadas com tintas acrílicas. Para reintegração da 

coroa da Virgem optou-se pela solução de ouro mica aglutinado em verniz acrílico. 

Para finalizar, foi aplicada camada de proteção, à base de cera microcristalina, sobre 

a policromia existente. 

7. A justificação dos desvios verificados em sede de execução; 

Durante a intervenção na imagem de Nossa Senhora da Orada compreendemos que o 

restauro anterior da coroa da Virgem descredibilizava, de modo geral, a leitura visual e 

estética de toda a imagem. Por este motivo, optou-se pela sua remoção total, pelo que se 

verificou a existência pontual de fragmentos pétreos e dos motivos decorativos 

originais, nomeadamente a incisão de pequenos triângulos e elementos florais sobre a 

superfície pétrea da coroa, outrora dourada como sugere a presença de “bollus” (terra 

argilosa avermelhada comummente utilizada para douramento a ouro fino) totalmente 

apagados pela aplicação de cera-resina (cera de abelha + colofónia) como material de 

preenchimento. 

No que respeita à revisão estrutural da fissura no tronco e cabeça do Menino, 

optámos pela não intervenção, uma vez que os riscos associados ao procedimento 

poderiam ser superiores ao benefício, podendo originar a perda de todo o elemento. Por 

isto realizou-se o preenchimento da fissura observada, de modo a evitar a deposição de 

sujidades, promovendo também a coesão do estrato.  
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8.  Levantamento fotográfico do processo seguido e do resultado final dos 

trabalhos 

 

 

 
Figura 22 – Limpeza superficial: remoção de sujidade 

superficial e eflorescências salinas. 

 
Figura 23 – Proteção da camada cromática, com papel 

japonês e adesivo sintético. 

 

 
Figura 24 – Remoção de sais – aplicação de gelificante 

natural. 

 
Figura 25 – Remoção de sais – aplicação de gelificante 

natural. 

 

 
Figura 26 – Remoção de cimento Portland. 

 
Figura 27 – Remoção de cimento Portland. 
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Figura 28 - Remoção de cimento Portland. 

 
Figura 29 – Remoção de preenchimento de gesso. 

 

 
Figura 30 – Remoção de preenchimento de gesso. 

 
Figura 31 – Presença de espigão de reforço. 

 

 
Figura 32 – Revisão e remoção da cabeça da Virgem. 

 
Figura 33 – Fragmento pétreo resultante da remoção da 

cabeça, outrora já colado. 
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Figura 34 – Remoção de espigão metálico. 

 
Figura 35 – Limpeza mecânica. 

 

 
Figura 36 – Colagem de fragmentos da coroa da 

Virgem com adesivo sintético. 

 
Figura 37 – Colagem de fragmentos da coroa da Virgem 

completa. 

 
Figura 38 – Limpeza da área de colagem com solvente 

orgânico. 

 
Figura 39 – Substituição de espigão metálico por espigão 

em fibra de vidro com reforço a poliéster. 
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Figura 40 – Preparação para colagem e fixação da 

cabeça da virgem, usando resina acrílica em solvente 

orgânico. 

 
Figura 41 – Fixação da cabeça. 

 
Figura 42 – Aspeto geral do final da colagem. 

 
Figura 43 – Remoção de preenchimentos sobrepostos ao 

material original. 

 

 
Figura 44 – Sobreposição material ao substrato pétreo 

original. 

 
Figura 45 – Decoração original, após remoção de 

intervenção anterior. 

 

 
Figura 46 – Vestígios de preparação e policromia. 

 
Figura 47 – Presença de preparação colorida original. 
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Figura 48 – Preenchimento com emulsão acrílica e pó 

de pedra. 

 
Figura 49 – Preenchimento, vista geral. 

 

 
Figura 50 – Reconstituição volumétrica com emulsão 

acrílica e pó de pedra, vista frontal. 

 
Figura 51 – Reconstituição volumétrica com emulsão 

acrílica e pó de pedra, vista lateral. 

 

 
Figura 52 – Reconstituição volumétrica com emulsão 

acrílica e pó de pedra, vista anterior. 

 
Figura 53 - Reconstituição volumétrica com emulsão 

acrílica e pó de pedra, vista lateral. 

 

 
Figura 54 – Nivelamento da reconstituição volumétrica. 

 
Figura 55 – Preenchimento ao nível do pescoço com 

emulsão acrílica e pó de pedra. 
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Figura 56 – Preenchimento a nível da policromia, com 

preparação branca para reintegração. 

 
Figura 57 - Preenchimento a nível da policromia, com 

preparação branca para reintegração. 

 

 
Figura 58 – Preenchimento a nível da policromia, com 

preparação branca para reintegração. 

 
Figura 59 – Preenchimento a nível da policromia, com 

preparação branca para reintegração. 

 

 
Figura 60 – Reconstituição volumétrica com pasta 

epoxy moldável. 

 
Figura 61 - Reconstituição volumétrica com pasta epoxy 

moldável. 

 

 
Figura 62 - Reconstituição da decoração, de acordo 

com o original, da coroa da Virgem. 

 
Figura 63 – Reconstituição, aspeto geral, da decoração 

original. 
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Figura 64 – Reintegração cromática com tintas acrílicas 

a nível da pomba. 

 
Figura 65 – Reintegração cromática com tintas acrílicas 

a nível da base. 

 

 
Figura 66 - Reintegração cromática com tintas acrílicas 

a nível da coroa. 

 
Figura 67 – Aspecto geral da reintegração cromática da 

coroa com ouro-mica.  
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Figura 68 – Nossa Senhora da Orada, após intervenção. 
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9.  Plano de monitorização e manutenção a realizar em relação ao bem cultural 

Recomenda-se a monitorização constante da evolução do estado de conservação da 

escultura e, se possível, do controlo do ambiental afeto à Capela de Nossa Senhora da 

Orada. 

A exposição da imagem devocional deve ser promovida de modo direto, sem recurso 

ao uso de campânula, uma vez que a sua utilização poderá favorecer o desenvolvimento 

de um ambiente desfavorável à preservação da escultura, tanto ao nível do suporte como 

da policromia, como se registou no passado ao nível da formação de sais e de 

destacamentos. 

Evitar, se possível, o uso da imagem da Virgem da Orada em saídas processionais, de 

modo a salvaguardar a escultura, quer de danos a nível do suporte como a nível da 

policromia, sobretudo em dias de chuva ou de humidade elevada. 

Sempre que se considere necessária a limpeza de sujidades superficiais esta deve ser 

realizada com recurso a simples espanador, jamais húmido ou aplicação de produtos de 

limpeza. 
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